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Fundado em 14/02/69                         ANO XXVI    -      N° 161           Setembro  -  2010 

   homepage: http://www.cxeb.org.br                              email: cxeb.presi@gmail.com 

RESOLUÇÃO DA PRESIDENCIA N º 002/2010 
 
Alterar os tempos de reflexão para todos os torneios oficiais do 
CXEB por servidor, para 30/10 (trinta dias para 10 lances), com 
“queda de bandeira” e conseqüente perda da partida ao 15º dia 
sem jogar um lance, para vigorar a partir desta data (08/08/2010), 
com efeito imediato para os novos torneios e grupos de novas fa-
ses a se iniciarem. 

REVISTA   BRASILEIRA 

DE   XADREZ   POSTAL 
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INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO DE ANUIDADE DO CXEB 

Valor da Anuidade: R$ 72,00 
 
FORMAS DE PAGAMENTO: 
 
a)   Cheque Nominal ao “Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro” 
 
b)       Depósito Em Conta Corrente: 

Banco do Brasil – 001 
Agência: 3559-9 (USP) 
Conta Corrente: 5018-0 
 

c)       DOC (DOC D – Documento de crédito), com os dados acima mais o CNPJ 
73.558.959/0001-10 
 
d)     Transferência Bancária, para clientes do Banco do Brasil (use os dados da letra b) 
 
ESCLARECIMENTOS: 
 
1 – Colabore com o seu Clube e pague a sua anuidade em dia. Não espere pela cobran-
ça. 
 
2 – Você pode pagar valor maior que uma anuidade e receber as seguintes distinções: 

- valores maiores que R$ 108,00, Sócio Colaborador 
- valores maiores que R$ 216,00, Sócio contribuinte 
- valores maiores que R$ 720,00, Sócio Benemérito Vitalício. 
 

3 – Você pode pagar a sua anuidade em parcelas (R$ 36,00 para 1 semestre e R$ 18,00 
para 1 trimestre; 
 
4 – Se você é maior de 65 anos ou menor de 19 anos o pagamento de sua anuidade 
pode ser feito pela metade do valor da anuidade normal. 
 
5 – Caso você use as formas Depósito Em Conta, Transferência Bancária  ou DOC, é 
fundamental que você envie cópia do comprovante para o Diretor Financeiro: 
 
NATALINO CONSTANCIO FERREIRA – Rua Leopoldo de Passos Lima 72  São Paulo – 
SP – CEP  05271-000 - ou via e-mail - natalino@puma.com.br 
 

6 – Qualquer que seja a forma de pagamento usada habitue-se a enviar cópia de sua 
informação (neste caso dispensado o comprovante) para o Setor de Alteração de Cadas-
tro, a cargo de: 

JORGE ANDRÉ PREGUN – Av. Benedito Castilho de Andrade, 1007, Bloco 2, Ap. 42 – 
13212-070 – Jundiaí – SP e-mail cxeb.revista@gmail.com    Essa providência facilita e 
abrevia o processo de atualização do cadastro. 
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As 09:00 horas do dia 25 do mês de julho do ano de dois mil e dez, no salão de 

reuniões do América Futebol Clube, Rua Campos Sales, 118 Tijuca, Rio de 
Janeiro, RJ, Reuniu-se a Diretoria do Clube de xadrez Epistolar Brasileiro, 
CXEB, para cumprimento do artigo 29, letra “e” do Estatuto do Clube, presentes 
no ato o Presidente, Márcio Barbosa de Oliveira, o Vice-Presidente Paulo Ro-
berto P. Fonseca, o Diretor Administrativo Paulo Cézar Oliveira Tórtora , que 
atuou como secretário, o Diretor de Divulgação Marcos Antônio dos Santos e os 
associados José Carlos Mesquita Farias Mat.7676, Antônio Cordeiro Filho 
Mat.771 e Thiago Costa Rocha(não associado e sem direito a votos). 
 
 Deu-se início à Reunião com base na pauta divulgada e que se segue: 
 
Item 1- TR e queda da bandeira (tempo sem jogar um lance no servidor) 
Foram discutidos os efeitos desta alteração nas regras e foi recomendado por 4 
votos dos diretores presentes à Reunião para se passar a usar 30 dias para 
cada 10 lances, tempo acumulativo, com queda da bandeira em 15 dias sem 
jogar, para todos torneios oficiais do CXEB, jogados no servidor. 
 
Item 2- Adjudicações 
Por unanimidade, se recomendou que se adjudique apenas as partidas sem 
nenhuma influência na obtenção de normas ou que não influenciem na decisão 
de um título ou na classificação para uma nova fase do torneio, desde que o 
atraso na formação da fase seguinte seja tolerável na compreensão do diretor e 
nosso DGT Paulo; 
nas Finais ou torneios sem fases, deve-se evitar adjudicações, sempre que pos-
sível; 
as partidas da sala (servidor) passem a ser adjudicadas na própria sala por ace-
leração de seu andamento, tipo blitz, sob a redução do tempo de queda da ban-
deira para 3 a 5 dias no máximo, não se cobrando nenhuma taxa; 
adjudicações do postal continuam pelo método tradicional, com cobrança da 
taxa inalterada, observadas as recomendações para se evitar adjudicar nas 
condições apontadas anteriormente, sempre que possível. 
 
Item 3-Convite para Final do CBI 
Discutido e recomendado que além da possibilidade do campeão nacional em 
vigência da CBX jogar a convite, uma Final de CBI quando a DE ver essa ne-
cessidade, que 1 até 3 GM FIDE brasileiros ou até 3 dos primeiros lugares de 
nosso ranking nacional anual possam vir a ser convidados para jogar uma Final 
de CBI, pois isso além de valorizar nosso torneio maior, daria certamente uma 
maior divulgação e visibilidade do CXEB nos meios enxadrísticos. 
Convites de 1 a 3 para uma Final desde que necessário para compor o número 

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA DO CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 



 
RBXP N° 161 - Setembro 2010 

5 

ímpar ideal de participantes entre 13 e 19 ou elevar o índice técnico da prova, 
divulgar o CXEB, a critério exclusivo da DE decidir cada caso. 
 
Item 4- Licenças 
Para os torneios no servidor, aconselha-se que a licença ideal seria de 30 dias 
para todo o torneio. 
 
Item 5- Rating 
O setor vem sendo conduzido brilhantemente pelo associado Sérgio Luiz de 
Souza, já por longo tempo e contamos com seu grande apoio para estudarmos 
a possibilidade de passarmos a contar com uma ferramenta auxiliar na nossa 
sala, para cálculo do rating ao final de cada partida usando a mesma fórmula 
oficial do CXEB e partindo do rating atual de cada jogador no CXEB, o que os 
diretores e associados presentes aprovaram como uma inovação que merece 
teste em caráter experimental, desde que tecnicamente viável. 
A supervisão/acompanhamento/avaliação dos resultados e introdução de parti-
das postais e entre brasileiros na ICCF, continuaria sob a responsabilidade do 
Sérgio, que possivelmente terá uma redução de sua carga de trabalho. 
 
Item 6- Anuidades 
Diante da notícia do significativo aumento do valor para impressão da nossa 
Revista para o próximo número, os diretores presentes concordaram que se for 
necessário, passemos a cobrar dos associados que desejarem a Revista im-
pressa o equivalente ao seu valor de impressão e envio postal, ou optarmos 
pela recomendação da reunião anterior, ainda não vigorando, no sentido de que 
para os novos associados deixaria de existir meia anuidade, para jovens e ido-
sos que venham a se associar futuramente. 
Devemos procurar alternativas para evitar qualquer aumento na anuidade. 
Como incentivo ao crescimento do quadro de associados, ventilou-se a possibi-
lidade do retorno da gratificação a quem indicar novo associado que já se prati-
cou no passado (3 meses de anuidade para cada associado que pague uma 
anuidade inteira no ato da associação). c 
Nossos agradecimentos ao Pregun e Natalino pelo perfeito controle/atualização 
do cadastro e conta do CXEB! 
 
Item 7- Internet/HP 
Recomendada uma melhoria/atualização do visual da nossa HP e conteúdo 
histórico permanente como quadros de resultados antigos. Fundamental liberar 
para diretores lançarem diretamente na HP (pode necessitar nova HP mais atu-
al). Atualizar banco de partidas em PGN. 
Por falta de tempo do Rogério, nossa HP praticamente só vem recebendo atua-
lizações de torneios feitas de forma perfeita e rápida, com grande eficiência, 
pelo Celso e Ailton. 
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Nossos agradecimentos! 
 
Item 8- Copa dos campeões com todos campeões de CEI, CBI, TB e TCS. 
Recomendada a aprovação desta nova versão desta Copa, podendo incluir par-
ticipação dos vice-campeões, quando necessário. 
 
Item 9- Melhor premiação para vencedores de TCS 
Dada a força destes torneios e seu caráter classificatório, foi recomendada uma 
melhoria na premiação ao seu vencedor, como ½ entrada para uma final de CBI 
ou TB (necessitaria confirmar classificação em outro TCS), assunto a ser equa-
cionado pela DE. 
 
Item 10- Torneios abertos da sala 
Para os temas sem valer rating, apesar da pouca aceitação, foi recomendado 
se manter e estudar o lançamento de Gambitos como o Leton e Budapest, além 
de um torneio 24 horas(blitz) ao ritmo de 1 lance por dia e um torneio especial 
em pequenos grupos de 5 a 7 jogadores, com prêmios baseados no rateio de 
80% do valor das taxas de inscrições, ficando 20% para o CXEB. 
 Por se aproximar o horário de início da AGO, foi encerrada a reunião da qual 
eu, Paulo Cézar  Oliveira Tórtora, lavrei a presente ATA que assino com oPresi-
dente, Márcio Barbosa de Oliveira. 
 

 
Às 11:30 horas do dia vinte e cinco do mês de julho do ano de dois mil e dez no 
salão de reuniões do América Futebol Clube, Rua Campos Sales, 118 Tijuca, 
Rio de Janeiro, RJ  especialmente cedido  para este fim,  reuniu-se, em segun-
da convocação, já que não havia o quorum mínimo às 10:30 horas, a Assem-
bléia Geral Ordinária do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro – CXEB – regular-
mente convocada na forma do Estatuto da Entidade, em especial de seus arti-
gos de 19 a 23. No momento da abertura estavam presentes 6 associados e 1 
enxadrista convidado - sem direito a voto, cujas presenças foram registradas 
em lista de presença que integra a presente ATA. A abertura dos trabalhos foi 
feita pelo Presidente do CXEB, Márcio Barbosa de Oliveira que agradeceu a 
presença de todos, deu-lhes as boas vindas, e convidou-os  para, publicamente 
se apresentarem, informando fatos que considerassem importantes em suas 
vidas (nome, profissão, idade, tempo de filiação ao CXEB, etc.). Na seqüência, 
o Presidente fez a leitura do edital de convocação, ressaltando que a AGO fora 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CLUBE DE XA-
DREZ EPISTOLAR BRASILEIRO, CXEB, REALIZADA NO DIA 

25 DE JULHO DE 2010.  
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convocada para: a. Proposta para Sócio Honorário do CXEB; b. Julgar as con-
tas, apreciar o relatório da Diretoria Executiva e o parecer do Conselho Fiscal 
referentes ao exercício de 2009; c. Apreciar e discutir qualquer assunto de inte-
resse do Clube que venha a ser apresentado pelos participantes. d. Discutir e 
aprovar a ATA dessa reunião.Em seguida, seguindo a praxe em reuniões de 
prestação de contas da Diretoria, o Presidente Márcio solicitou à Assembléia 
que escolhesse um dos sócios presentes para presidir os trabalhos e foi indica-
do o nome do associado Antônio Cordeiro Filho, Mat.771, que foi eleito por acla-
mação para exercer essa missão. Para secretariar esta AGO foi indicado o meu 
nome, Paulo Cézar Oliveira Tórtora, Mat. nº 1275, também eleito por aclamação 
pelos presentes. Assumindo a direção dos trabalhos na presidência da AGO, 
Antonio fez uma breve alocução e passou a palavra ao Presidente Márcio para 
apresentar a indicação da DE para um novo Sócio Honorário do CXEB:  ”A Dire-
toria Executiva do CXEB, por meu intermédio, nos termos dos Estatutos do Clu-
be, em especial o artigo 4º, inciso II, letra b) e artigo 19, inciso IV, decidiu indi-
car a esta Assembléia Geral Ordinária, o nome do associado que, por tudo que 
fez pelo Clube, merece ser galardoado com o título de Sócio Honorário do 
CXEB.   
 
DORGIVAL OLAVO GUEDES JUNIOR é o sócio antigo do CXEB, de Matrícula 
nº 5467. 
 
Durante a maior parte de sua vida associativa vem colaborando com diversas 
diretorias eleitas que sempre contaram com o seu apoio para um sem número 
de atribuições. Foi nosso DGT por um bom período, executando suas funções 
com brilhantismo. Foi Presidente do CXEB por dois mandatos, em momento 
crítico da vida do Clube e muito contribuiu para a sua reorganização e sobrevi-
da, administrando o Clube com grande habilidade e sabedoria para contornar os 
graves problemas existentes naquela época. Dorgival Guedes é, sem sombra 
de dúvida um dos baluartes do CXEB e por todos os títulos merecedor dessa 
homenagem que sugerimos lhe seja prestada pelos companheiros aqui reuni-
dos.  Esse breve resumo justifica a nossa indicação. 
 
Peço-lhes então que, por aclamação, concedam o título de SOCIO HONORÁ-
RIO ao companheiro Dorgival Guedes”.  A Assembléia aprovou por aclamação 
a merecida e justa homenagem.Passou-se então ao Relatório da Diretoria Exe-
cutiva e o parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 2009 e o Presi-
dente Márcio, após distribuir cópias do texto aos presentes, fez a leitura dos 
relatórios, da área internacional e nacional preparado pelo nosso DGT Paulo e  
chamou a atenção para os pontos mais importantes: alcançamos no nosso ser-
vidor, a sala CXEB, a impressionante marca do torneio nº 1000 e partida 10.000 
(devem ser descontados aqui uns 25% destes números devido às convocações 
de inscrições em torneios e alguns cancelamentos), os títulos alcançados por 
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nossos associados no exterior, 3 novos GM, 3 SM e 1 IM no período, a classifi-
cação do Brasil para a Final da Olimpíada 16, a participação de dois brasileiros 
na Final do Mundial 26, que começou dia 10/06/2010,  Luis Almiron e GM FIDE 
Rafael Leitão (anteriormente o Brasil esteve representado nas Finais 19, 21, 22, 
23 e 24), as conquistas dos Zonais da CADAP por Luis Almiron(19) e Névio Jo-
ão(20) e um bom equilíbrio das contas do CXEB no exercício, como se pode 
observar nos documentos contábeis. Após a apresentação do Relatório, o Pre-
sidente do CXEB solicitou à Presidência da AGO que o colocasse em discussão 
e votação, o que foi feito, sendo ao final aprovado o relatório apresentado. Dan-
do seqüência aos trabalhos, o Presidente do CXEB apresentou o Balanço Patri-
monial e a Demonstração de Resultados do Exercício de 2009, destacando que 
o CXEB teve, no exercício, um Superavit de R$ 13.825,95 com plena saúde 
financeira e em condições de prosseguir na sua trajetória de sucesso por outros 
40 anos. Apresentou também o parecer do Conselho Fiscal opinando pela apro-
vação dos documentos referidos, por estarem exatos. Destacou mais que en-
cerrava este seu 1º ano de mandato como presidente com a consciência de que 
fizera o melhor para o Clube, agradecendo a fundamental participação dos seus 
companheiros de diretoria, tanto os eleitos como os convocados, pelo que regis-
tra o seu agradecimento a todos. Colocado em discussão, não ocorreram mani-
festações e passamos então à votação do parecer do Conselho Fiscal que foi 
aprovado por unanimidade, e ficam assim aprovadas as contas do exercício de 
2009. Em seguida o Presidente da AGO passou para item “c” da pauta: Apreciar 
e discutir qualquer assunto de interesse do Clube que venha a ser apresentado 
pelos participantes. Pelo associado e Vice-Presidente Paulo Roberto P. Fonse-
ca foi dada uma ótima notícia sobre entendimentos que tem travado com a firma 
que imprime as revistas das AABB para imprimir a nossa Revista a partir do 
layout que forneceríamos num formato maior que o nosso habitual, com tiragem 
em torno de 500 números para se distribuir a sobra a enxadristas nos diversos 
torneios ao vivo com a finalidade de divulgação do CXEB e de nossos torneios 
visando atrair novos jogadores para nosso Clube. Não pagaríamos nada pelo 
trabalho, pois seria em troca da publicidade encartada.Por último, nada mais 
havendo a tratar, a reunião foi suspensa por alguns minutos para o café gentil-
mente providenciado pelo nosso VP Paulo Roberto e conclusão da presente 
ATA, que, ao final,  lida e aprovada, vai assinada por mim, Paulo Cézar Oliveira 
Tórtora , Secretário desta Assembléia, que a redigi, pelo Presidente da AGO, 
associado Antonio Cordeiro Filho  e pelo Presidente do CXEB, Márcio Barbosa 
de Oliveira   

 
O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. Benedito Castilho de 
Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-SP – e-mail: 
cxeb.revista@gmail.com , o qual deverá ser informado sempre que houver mudança de 
email , endereço ou ao pagar a anuidade. 
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O Presidente do Clube de Xadrez Epistolar Brasileiro, CXEB, no uso de suas atribuições 
estatutárias, em especial a constante do Artigo 31, letra b, após debates na Reunião de 
Diretoria realizada em 25 de Julho de 2010 no Rio de Janeiro e ouvida a Diretoria Exe-
cutiva, a quem compete a atribuição  prevista no artigo 29, letra h dos Estatutos do 
CXEB, e CONSIDERANDO: 

 
A) a necessidade de se proporcionar um andamento mais dinâmico das partidas por ser-

vidor; 
B) evitar o grande acúmulo de tempo de reflexão não usado, em muitas partidas; 
C) a longa espera em certas ocasiões, por uma resposta do parceiro; 
D) o atraso na elaboração das fases seguintes em torneios que dependam de classifica-

ções preliminares ou semifinais; 
E) e a longa espera pela definição do ganhador de um título; 

 
RESOLVE: 
        Alterar os tempos de reflexão para todos os torneios oficiais do CXEB por servi-
dor, para 30/10 (trinta dias para 10 lances), com “queda de bandeira” e conseqüente per-
da da partida ao 15º dia sem jogar um lance, para vigorar a partir desta data 
(08/08/2010), com efeito imediato para os novos torneios e grupos de novas fases a se 
iniciarem. 

                           Rio de Janeiro, 08 de Agosto de 2010 
Márcio B. Oliveira 
Presidente CXEB 

RESOLUÇÃO DA PRESIDENCIA N º 002/2010 

Novos mestres internacionais do CXEB 
Receberam medalhas e diplomas da ICCF em Agosto de 2010: 
Antonio Carlos Rodrigues Cipolli  GM 
Paulo Chacon GM 
João Carlos Oliveira  SM e GM 
César Roberto Silva Reis SM 
Sergio Luis Badolati Rodrigues SM 
Bolivar Gonzalez  IM 
Nossos parabéns pelos merecidos títulos alcançados! 
 
Cordialmente, 
Márcio B.Oliveira 
Rio de Janeiro (Brasil) 
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ORIGINAIS ASSINADOS 

Balanço Patrimonial 
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ORIGINAIS ASSINADOS 

ORIGINAIS ASSINADOS 
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ORIGINAIS ASSINADOS 

ORIGINAIS ASSINADOS 
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Solucionismo (34) 

Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto     -  politeleia@uol.com.br 
Rua Alves Guimarães, 408/104 – CEP 05410-000 – São Paulo - SP 

Enunciado: 
 
Mate direto:  (# 2) – Jogam as brancas e dão mate no número indicado de 
lances, para qualquer defesa possível das pretas. 
 
Mate inverso:  (S # 2)  - Brancas jogam e obrigam as negras a lhes darem 
mate no número de lances indicado. As negras, por outro lado, tentam de 
tudo para não dar mate. 
 
Mate ajudado: (H # 3) – Jogam as pretas e ajudam as brancas a darem mate 
no número indicado de lances. 

Neste número também se presta uma homenagem, desta feita a 
Felix Alexander Sonnenfeld, nascido há cem anos no Rio de Janei-
ro, talvez o maior de todos os problemistas brasileiros. Dois de seus 
inúmeros problemas,  extraídos do JdS – Jornal do Solucionismo 
número 39, estão aqui incluídos, nos quais se nota o espírito satíri-
co do compositor. Sonnenfeld compôs cerca de 2000 problemas e 
recebeu inúmeras honrarias nacionais a internacionais. Faleceu em 
1993. 

 O sexto problema deste número, que o autor da coluna coloca para 
conhecimento e eventual discussão pelos interessados, é uma ou-
sadia na modalidade FML – Follow my Leader, na qual as pretas 
são obrigadas a jogar sempre na casa deixada pela peça branca ao 
se mover no lance antecedente. A originalidade que marca o pro-
blema está no seu nono lance. 

Para completar a relação dos campeões estaduais de solucionismo, 
iniciada nos números anteriores, seguimos indicando aqueles que 
obtiveram um único título. Por extensa, a lista será apresentada por 
partes. Neste número são citados os campeões estaduais de 1938 
(I CBS): F. Lino de Andrade (DF, então na cidade do Rio de Janei-
ro), H. Cozzo (SP), E. Motta (RS) e M. Campello (RJ).  
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PROBLEMAS 

1) ≠ 2  
a) Diagrama     b) Dc6→c3  

2) ≠ 3  

3) ≠ 4 

5) H ≠ 4 
 a) Diagrama        b) c7→h2        
c) Ca6→b2        d) c5→h2  

4) S ≠2 

6) S ≠12 
Follow my Leader  
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BOLETIM DE INSCRIÇÕES CXEB 
Envio o Boletim de Inscrições n°13 do CXEB para os 
torneios postais, contendo as inscrições pendentes até 
a data de 12/10/2010.  
 
O Boletim de Inscrições de torneios pelo servidor serão 
enviados por email. Quem não estiver recebendo, peço 
me informar. 
  
Solicito aos sócios que se houver uma inscrição que 
não recebeu o emparceiramento e não consta desta 
lista me escreva reiterando sua inscrição. 
 

 Faço um apelo aos sócios que se inscrevem em tornei-
os postais que convidem seus amigos que gostem 
destas modalidades para poderem formar os gru-
pos.  Como poderão comprovar, o número de inscrições 
nestas modalidades é muito baixa. 
 
 Há inscrições de apenas 10 sócios 
 
Jorge André Pregun 
Diretor de Publicações e Cadastro 
cxeb.revista@gmail.com 
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Colaboração Sergio G. Barbosa 
barbosa.serjao@gmail.com 

PARTIDAS POSTAIS 

Orlando Alcântara Soares - Gladstone Sa-
bóia Amorim 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Soares] 
 
1.Nf3 Nf6 2.d4 g6 3.c4 Bg7 4.Nc3 0-0 5.e4 
d6 6.Be2 e5 7.0-0 Nc6 8.d5 Ne7 9.b4 Nh5 
10.c5 Nf4 11.Bxf4 exf4 12.Rc1 h6 13.a4 g5 
14.h3 Ng6 15.cxd6 cxd6 16.Nb5 Ne5 
17.Nfd4 Qf6 18.Bh5 [Para impedir Qf6-g6. 
As Brancas planejam explorar a sétima 
linha para obter uma troca de Torres, redu-
zindo assim a força do ataque negro sobre 
o Flanco do Rei. A pressão sobre a coluna 
“c” poderá então ser exercida pela Dama 
branca. Evidentemente, as Negras têm 
suas próprias idéias a respeito da posição] 
18...Bd7 19.Qb3 a6 20.Nc7 Rab8 21.Nde6 
[Até este lance, segundo jogado em Henley
-Gufeld, Tbilisi, 3983, Informador 36, que 
continuou com  21.Rfd1 e as Brancas con-
seguiram a vitória em 40 jogadas, após 
terem contado com a colaboração das Ne-
gras. Também é possível 21.b5 Nd3!?, 
sugestão de Gufeld àquela partida. O lance 
branco é uma recomendação de Gufeld.] 
21...Rfc8 22.Nxg7 Kxg7 [Conceituado como 
“=” por Gufeld, ainda que, como se observa 
na continuação, as Brancas tenham que 
superar sérios problemas.] 23.b5 [As Ne-
gras ameaçavam b7-b5, produzindo com-
plicações não desfavoráveis ao segundo 
jogador. Por exemplo: 23.Rc2 b5 24.Rfc1 
bxa4, seguido de Qf6-d8 ou de f4-f3.] 
23...g4 [Após 23...f3, as Brancas trocariam 
o Bh5, sua pior peça colocada, pelo ativo 
Cavalo negro, conseguindo vantagem. 
Com a continuação 23...f3 24.Bxf3 Nxf3+ 
25.Qxf3 Qxf3 26.gxf3 Bxh3 27.Rfe1: a] 
27...Bd7 28.Kg2, com a idéia de f3-f4, Kg2-
f3 e possibilidade de Rh1, com vantagem; 
b) 27...Kf6, sem dar tempo ao Rei branco 

para a manobra citada, 28.bxa6 bxa6 
29.Rc6 [Ameaça e4-e5] 29...Ke7 30.Nxa6, 
com grande vantagem; c) 27...axb5 
28.axb5, ameaçando b5-b6, com posição 
ganhadora]  24.hxg4 f3 25.Rc3 axb5 
26.axb5 Qf4 27.gxf3 [Uma posição interes-
sante. As Brancas ameaçam Kg1-g2 e o 
ataque negro não justificará o sacrifício de 
peça necessário para abrir a posição do 
Monarca oponente. Sendo assim, o primei-
ro jogador terá tempo para consolidar sua 
Ala do Rei e para impor sua vantagem de 
espaço no Flanco da Dama. Portanto, o 
segundo jogador é obrigado a jogar Rc8xc7 
sem perda de tempo. Mas exatamente aí 
está o curioso equilíbrio desta posição. O 
verdadeiro problema das Brancas está na 
colocação isolada do Bh5 e do Nc7, que, 
no momento, não conjugam sua ação com 
a das demais peças. Essa falta de coorde-
nação é responsável, inclusive, pela força 
do ataque negro. Com Rc8xc7, o Cavalo 
avançado é substituído por uma Torre que 
conjuga sua ação com Bh5 no ataque a f7. 
Ou seja, o único modo de as Negras solu-
cionarem seus problemas posicionais é 
resolvendo, elas próprias, os problemas da 
posição adversária!] 27...Rxc7! – diagrama 
- 28.Rxc7 Nxf3+ [Com 29.Kg2 Qh2+ 
30.Kxf3 Qh3+ 31.Kf4, o Rei branco encon-
tra-se em posição mais exposta, se compa-
rado ao ocorrido na partida] 29.Qxf3 Qxf3 
30.Rxd7 Qxe4 [Se 30...Rf8, o primeiro joga-
dor, com Rf1-c1 coordena todas as suas 
peças no ataque ao Rei e aos Peões con-
trários, sem correr riscos. A pequena des-
vantagem material das Brancas fica ampla-
mente compensada pela ação harmônica 
de seus efetivos] 31.Rxf7+ [Após 31.Rc1 
Ra8 32.Rxf7+ Kg8 33.Kh2 Qe5+, as Ne-
gras têm contrajogo suficiente para manter 
o equilíbrio.] 31...Kg8 32.Rf6 [Chega-se ao 
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empate. 32.Rc1 transpõe para a linha do 
comentário anterior. 32... Rc8 33.Rg6+ Kf8 
34.Rf6+ Kg8 35.Rg6+ Kf8 36.Rf6+ Kg8, 
empate. É significativo que a sequência de 
empate tenha-se produzido graças à 
cooperação entre a Torre e o Bispo, cuja 
ação ofensiva só se tornou possível pela 
continuação forçada do ataque negro, após 
sua 23ª jogada] ½-½ 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por Di-
jalma Baptista Caiafa] 
 
Gilberto Fraga Portilho - Orlando Alcântara 
Soares 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Soares] 
 
1.e4 e6 2.d4 d5 3.Nd2 c5 4.exd5 exd5 
5.Bb5+ Nc6 6.Ngf3 Bd6 7.dxc5 Bxc5 8.0-0 
Nge7 9.Nb3 Bd6 10.Nbd4 0-0 11.Be3 Bg4 
12.Qd2 Qc7 13.h3 Bh5 14.Nh4 Bg6 
15.Nxg6 hxg6 16.Bxc6 bxc6 17.c4 Qd7 
18.cxd5 Nxd5 19.Rfd1 Bb4 [19...Nxe3 
20.Qxe3 Rfe8 / 19...Bc5 20.Qc3 / 21.Qf3 
c5 / 19...Rac8 20.Rac1 20.Nc2 Qc7; 22.Nc2 
Qd7 23.Ne3 Be5 24.Nc4 Bd4 25.Rd2 
(prevenindo Re8-e6-f6) 25...Qd7 26.Rac1, 
Bom equilíbrio. A posição centralizada do 
Bispo compensa a inferior estrutura de Pe-
ões das Negras. Em outras variantes, a 
maior mobilidade do Bispo, comparada à 
do Cavalo, é o fator de equilíbrio da posi-
ção. As Negras optam por um plano mais 
complexo: 1] Exploração de “d5” para cen-
tralização; 2) Ganho de alguns tempos para 
ativação de peças. Tal plano matem o equi-
líbrio, embora com maiores riscos) 20.Qd3 
Rfd8 21.Bg5 Be7 22.Qd2 Rab8 23.Bxe7 
Nxe7 24.Qc2 Qb7 25.Nf3 [Buscando a tro-
ca de Peças favorável ao possuidor de 
melhores Peões. 25.Rd2 Rd6 26.Rad1 e 
deverá ocorrer a troca das quatro Torres, 
uma vez que nenhum dos lados poderá 
permitir ao outro o domínio da coluna “d”. A 
combinação remanescente de Peças, Q + 
N versus Q + B, não ocasiona problemas 
às Negras, mesmo com piores Peões. 
Também é possível 25...c5 26.Qxc5 Nf5, 

entregando o Peão débil para ativar as 
Peças e para evitar que as Brancas consi-
gam o tempo de que necessitam para com-
pletar o desenvolvimento] 25...Rd5 26.b3 
Rbd8 27.Rxd5 cxd5 [Deste momento em 
diante, o plano negro consiste no avanço 
do Peão “d”, apoiado por Peças. A estrutu-
ra de Peões mostra um futuro final de Peão 
central passado e apoiado versus Peão 
passado distante. Qualquer final puro de 
Rei e Peões será favorável ao bando de-
tentor do Peão passado distante, no caso 
as Brancas, que possuem maioria no Flan-
co, conferida pelo Peão passado e pela 
boa centralização de suas Peças; 2] Possi-
bilidade de manter pelo menos uma Peça 
sobre o tabuleiro, para impedir que o Rei-
branco venha a bloquear com facilidade o 
Peão “d”. Estas idéias orientarão as ações 
dos dois contendores até o término da par-
tida e sua implementação exigirá extraordi-
nária precisão por parte do lado possuidor 
do Peão central] 28.Re1 Nf5 29.Rc1 Nd6 
30.Nd4 Qb6 31.Qc5 Rc8 32.Nc6 Qxc5 
33.Rxc5 Kf8 34.f3 a5! [Mover o Rei seria 
perda de tempo, pois a rota mais curta para 
a centralização do Rei negro é Kf8-e7-d6. 
Praticamente inevitável é a manobra Nd6-
b7-d8, a qual provocará Rc5-c2 (a Torre 
branca não possui outra jogada, dada a 
manobra do Cavalo negro), Nc6-d4, 
Rc8xc2, quando as Negras precisarão im-
pedir o acesso do Cavalo branco à impor-
tantíssima casa “b4”. Portanto, as Negras 
executam a jogada necessária, sem definir 
a posição de suas Peças, especulando 
com uma eventual perda de tempo pelas 
Brancas] 35.Kf2 Nb7 36.Rc2 Nd8 37.Nd4 
Rxc2+ 38.Nxc2 Ke7 39.h4 [Impede g6-g5 e 
g7-g6, quitando f4 e f5 ao Cavalo branco e 
restringindo o avanço dos Peões brancos 
do Flanco do Rei, porém cede um tempo 
para a centralização do Rei contrário] 39... 
Kd6 40.Ke3 Kc5 41.Kd3 [41.a3 Ne6 42.a4! 
conquista “c4”. Com Peças ativas e bem 
coordenadas, as Negras possuem excelen-
tes perspectivas. Para evitá-lo, as Brancas 
precisam ceder tempo ao opositor] 41...Ne6 
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42.g3 f5 43.a3 d4 [A jogada longamente 
planejada e que mantém o equilíbrio da 
posição!] 44.b4+ Kd5 45.bxa5 [45.f4 a4 
46.Ne1 Nc7] 45...Nc5+ 46.Kd2 Kc4 47.Nb4 
Nb3+ 48.Kc2 Nxa5 49.Nd3 Nc6 50.a4 Ne7 
51.Nf4 Nc6 52.Nd3 [52.Nxg6 d3+ 53.Kd2 
Kd4 54.Nf4 Ne5 55.h5 Nc4+ 56.Ke1 d2+ 
57.Ke2 Kc3 58.Nd5+ Kc2 59.Nb4+ Kc3 
60.Nd5+ com empate] 52...Ne7 53.f4 Nd5 
54.Ne5+ [54.a5 Ne3+ 55.Kd2 Nf1+ 56.Ke2 
(56.Kc2 Ne3+) 56...Nxg3+ 57.Kf3 Kxd3 
58.a6 Kc2 59.a7 d3 60.a8Q d2, com igual-
dade. Há uma interessante possibilidade: 
61.Qc6+ Kb2 62.Qb5+ Kc2 63.Qc4+ Kb2 
64.Qd3 Ne4 65.Ke2 d1Q+! ganhando] 
54...Rc5 55.Nxg6 Ne3+ 56.Kd3 Nc4 57.Ne7 
Nb2+ 58.Ke2 Nxa4 59.Nxf5 Kc4 60.Nxg7 
d3+ 61.Kf3 Nc3 62.Nf5 d2 63.Ne3+ Kd3 
64.h5 Ne2 65.Nd1 Nd4+ [O Rei branco foi 
afastado da vizinhança do Peão avançado, 
mas não é possível fazer o mesmo com o 
Cavalo contrário, que dispõe de demasiado 
espaço] 66...Ne2 67.Kh4 [67.h6 Nc3 
68.Nb2+ Kc2 69.Nc4 d1Q+. Assim, é ne-
cessário mover o Rei, impedindo que o 
Peão contrário seja promovido com xeque. 
Também se evitando que o Cavalo negro 
possa chegar a “e3” com xeque.] 67...Kc2 
[Agora 67...Nc3 68.Nb2+ Kc2 69.Nc4 ga-
nha. Também ganha 68...Ke2 69.h6 Na4, 
ou mesmo 69...Nd1 70.Nc4] 68.Ne3+ 1/2-
1/2 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por Di-
jalma Baptista Caiafa] 
 
 
Antonio Pacini – Gladstone Sabóia Amorim 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Pacini] 
 
1.c4 Nf6 2.Nc3 g6 3.d4 Bg7 4.e4 d6 5.Nf3 0
-0 6.Be2 e5 7.0-0 Nc6 8.d5 Ne7 9.Ne1 Nd7 
10.Nd3 f5 11.Bd2 [As Brancas permitem 
que as Negras realizem o famoso Ataque 
Índio, na Ala do Rei, que consiste no avan-
ço maciço dos Peões dessa Ala, como se 
verá no prosseguimento da partida. Como 
comparação, as Brancas terão apreciável 

vantagem na Ala oposta. As Brancas pode-
riam ter optado pela sequência 11.exf5?? 
gxf5 12.f4 com jogo aparentemente menos 
agudo] 11...Nf6 12.f3 f4 13.c5 g5 14.Rc1 
Ng6 15.cxd6 cxd6 16.Nb5 [Até aqui, vai 
tudo de acordo com a teoria desta Abertu-
ra. A idéia do lance textual é explorar a 
coluna “c” e, eventualmente, levar este 
Cavalo a “e6”. Ao mesmo tempo, o Cavalo 
poderá optar pela manobra em a3/c4. No 
caso de 16...Qb6+, é claro que a resposta 
teria sido 17.Nf2, defendendo tudo] 16…
Rf7 17.Qc2 Ne8 18.a4 h5 19.Nf2 Bd7 
20.Qb3 Bf8 21.Rc2 a6 22.Na3? –  

 
[ A 

pressão branca na Ala da Dama torna-se 
bastante forte, mas há perigo na Ala do 
Rei, principalmente pelo avanço dos Peões 
negros e ameaças de sacrifícios.] 22…Rg7 
23.a5 Nf6 24.Nc4 g4 25.fxg4 [Este lance 
me pareceu o mais adequado.] 25…hxg4 
26.Nb6 g3 27.hxg3 fxg3 28.Nh3? [Única 
forma para sustentar a posição. De outra 
forma, o ataque negro é desastroso para as 
Brancas.] 28…Nxe4 29.Bh6 [Este era o 
lance que tinha calculado para complemen-
tar a reação necessária. A posição é com-
plexa e algum erro poderia ter cometido. 
Numa situação complicada como a presen-
te, não há muita opção. Há que confiar e ir 
à luta! Note-se também que não é fácil para 
as Negras encontrar jogadas adequadas 
para prosseguir o seu ataque] 29…Rh7 
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30.Bxf8 Qh4? [Este certamente é um erro 
definitivo, pela seqüência natural que se 
desenrolou. Parece forçado 30...Nxf8 
31.Bd3 com jogo aparentemente favorável 
às Brancas] 31.Nxd7 Rxd7 32.Qa4! [Lance 
tático decisivo. Não vejo como salvar a 
perda de uma Peça] 32...Rad8?! [Não re-
solve o problema, mas é difícil indicar algo 
melhor.] 33.Bh6! Qxh6 34.Qxe4 Nf4 35.Bg4 
Rg7 36.Rc8 [A jogada mais natural, porque 
procura a simplificação com trocas, sempre 
recomendado quando há vantagem materi-
al.] 36…Rxc8 37.Bxc8 Rc7 38.Be6+ Kh8 
39.Re1 Nh5 40.Kf1 [Recomendado, porque 
provoca definições.] 41…Qf6+ 41.Qf3! [As 
Brancas não temem essa nova troca. O 
Final resultante seria ganho para elas. Se 
41.Qf5?? Qxf5+ 42.Bxf5 Rc2 e ganham as 
Negras] 41...Nf4 42.Nxf4 exf4 43.Qh5+ 
[Uma partida instrutiva para o estudo do 
Ataque da Índia do Rei. Se 43...Rh7 
44.Qe8+ Kg7 45.Qg8+ Kh6 46.Bh3 e ga-
nham as Brancas.] 1-0 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por Di-
jalma Baptista Caiafa] 
 
Gilberto Fraga Portilho – José de Pinto 
Paiva 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Portilho] 
 
1.d4 Nf6 2.Nf3 g6 3.c4 Bg7 4.Nc3 d6 5.e4 0
-0 6.Be2 e5 7.dxe5 dxe5 8.Qxd8 Rxd8 
9.Bg5 Re8 10.Nd5 Nxd5 11.cxd5 c6 12.Bc4 
[Nesta Variante as Brancas devem evitar 
que as Negras instalem o Cavalo em “d4”] 
12...b5 13.Bb3 c5?! [A posse do Peão d5 
passado e defendido concede às Brancas 
boas chances de ganho no Final] 14.Bd1 
Bb7 15.Be2 a6 16.0-0-0y Nd7 17.Kb1 Bf8 
18.g4 c4 19.Ne1 Bc5 20.f3 f6 21.Bd2 Nb6 
22.Nc2 Nc8 23.h4 Nd6 24.h5 Kg7 25.hxg6 
hxg6 [As Negras melhoraram bastante a 
posição de suas Peças e ameaçam agora 
f5] 26.Bh6+ Kg8 27.Be3 Bxe3 28.Nxe3 Kg7 
29.g5! [Com esse interessante golpe tático 
as Brancas assumem a iniciativa na Ala do 
Rei; não serve agora 29...f5? 30.exf5 Nxf5 

(30...gxf5? 31.Rh6!) 31.Nxf5+ gxf5 32.Rh6 
Rh8 33.Rb6 Rab8 34.a4!y] 29...fxg5 
30.Rhg1 Nf7 31.Rc1 Rac8 32.a4 Rh8 
33.Rc2 Rh2 34.Ng4 Rh4 35.Rgc1 Rb8! 
36.Bxc4! [Somente assim! As Brancas ten-
tam trocar seu Bispo mau por dois Peões 
para penetrar com as Torres e ganhar o 
Peão e5 na continuação. As Negras não 
aceitam, considerando que sua posição, 
apesar da Peça a mais, seria muito difícil 
de defender.] 36...Bc8! 37.axb5 axb5 
38.Be2 Bxg4 39.fxg4 Rh2 [As Negras têm 
problemas com o Peão passado e com a 
debilidade do PCD] 40.Bd1! Rbh8?! 41.Rc7 
Rf2? 42.Bb3!! Rhh2 [Parece que as Bran-
cas têm que trocar as Torres, o que daria 
um Final ainda pouco melhor para as Ne-
gras, mas...] 43.Ka2!! e as Negras abando-
naram. [Com efeito, se 43...Rxb2+ 44.Ka3 
Rbf2 45.d6!, as Brancas ganham combi-
nando a cravada do Cavalo com o avanço 
do Peão passado; e se 43...b4 44.R1c2 
força a troca de Torres com a diferença que 
agora o PCD cai! Se 43...Rd2? 44.Rf1 Rdf2 
45.Rxf2 Rxf2 46.d6 Kf8 47.Rxf7+ Rxf7 
48.Bxf7 Kxf7 49.Kb3+-; Obviamente não há 
mais tempo para a defesa passiva com 
43...Kf6 44.d6! Nxd6 45.R1c6 Rd2 46.Rf7# 
Se 44...Rh7 45.Bxf7 Rxf7 46.d7!! Rd2 
47.Rf1+ +-] 1-0 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por Di-
jalma Baptista Caiafa] 
 
 
Cesar Roberto da Silva Reis – Gilberto 
Fraga Portilho 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Portilho] 
 
1.e4 c6 2.d4 d5 3.exd5 cxd5 4.c4 Nf6 5.Nc3 
e6 6.Nf3 Bb4 7.cxd5 exd5 8.Be2 Svesnikov 
no Informador 37 indica 8.Bb5+r, contrari-
ando a dupla Botvinik – Abramov que na 
ECO avaliam “=”. Fico com os dois últimos. 
Não posso crer que um lance antiposicional 
como Bb5 conceda alguma vantagem às 
Brancas, e ao contrário do GM russo, colo-
co à teste minhas análises. 9...Bd7 9.0-0?! 
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Bxc3 10.Bxd7+ Nbxd7 11.bxc3t, Falleiros-
Portilho, I CEI SP/Final, 85/86, 0-1 em 24 
lances: “se um lance normal como roque é 
fraco, é que algo está errado!...”; 9.Qb3? 
Qe7+ 10.Be2 0-0t; 9.Qa4 Qa5! iguala, no 
mínimo. 9.Qd3 0-0 10.0-0 Qa5, idem. Final-
mente 9.Bxd7+ Nbxd7 10.Qb3 Bxc3+ 
11.bxc3 Qc7 dá as Negras uma partida 
confortável] 8...0-0 9.0-0 Bxc3 10.bxc3 Ne4 
11.Bb2 Bg4 12.c4 [Na partida Salvador de 
Cresce-Portilho, pelo mesmo torneio, se-
guiu 12.Rc1?! e após 12...Nd7! 13.c4 Qa5 
14.a3 dxc4 15.Rxc4 Bxf3 16.Bxf3 Nd2 
17.Bc3 Qa6!t.] 12...Nc6 13.Re1 Rc8 
[Segundo a ECO “=”] 14.h3 Bh5 15.cxd5 
[ou 15.Ne5 Bxe2 16.Qxe2 Nf6=] 15...Qxd5 
16.Nd2?! [As trocas de Peças beneficiam 
as Negras, que têm uma estrutura de Pe-
ões melhor para o Final] 16...Bxe2 17.Rxe2 
Nxd2 18.Rxd2 Rfd8 [O Peão-dama está 
bloqueado e será alvo de ataque, ao mes-
mo tempo que o Bispo ficará eternamente 
passivo] 19.Qb3? [A troca de Damas não 
alivia a pressão, e ainda se cria uma se-
gunda debilidade na estrutura de Peões] 
19...Qxb3? 20.axb3 Rd5-+  

 

[O Final é lento, mas inexorável: o Rei 
negro passará para apoiar a maioria de 
Peões, enquanto o Rei branco tem sua 
atividade limitada pela pressão em d4.] 

21.Rc1 Rcd8 22.Kf1 f6 23.Rd3 Kf7 
24.Ra1 [Não adianta 24.Re1 R8d7 se-
guido de Re7, e o Branco não deve 
trocar pois perderia o Peão “b” com 
Rb5 e Na5. Naturalmente o PD não se 
pode tomar por causa da cravada] 
24...Ke6 25.Ra4 Kd6 26.Ra1 Rd7 
27.Ke1 Kc7 28.Rc1 Kb6 [As Negras 
melhoraram sua posição ao tempo que 
o branco praticamente não joga!] 
29.Rcd1 [Havia a ameaça Nxd4, já que 
o Rei está em casa que permite des-
cravar] 29...Nb4 30.R3d2 Rb5! 31.Rb1 
a5 [Se 31...Nd5 32.Ba3-c5] 32.g3 
[Quase único, para evitar Nd5-f4] 
32...Rc7 33.Kd1 Rf5!  [Ameaça Rf3!] 
34.Ba3 Kb5 35.Bxb4 Kxb4 [Finalmente 
as Brancas se livram do Bispo mau, 
mas infelizmente (para elas!) a ativa 
colocação das Peças negras decide o 
Final de Torres.] 36.d5 [36.Ke2 Re7+ 
37.Kf1 Rf3-+]  36...Rd7 37.Kc2 Rfxd5 
38.Rxd5  Rxd5  39.Re1 Rg5 1-0 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por 
Dijalma Baptista Caiafa] 
 
Antonio Pacini – Iluska Pereira da Cu-
nha Simonsen 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Pacini] 
 
1.c4 Nf6 2.Nc3 e6 3.e4 [Uma jogada 
moderna, que conta com o agrado de 
vários mestres, dentre os quais o GMI 
brasileiro Jayme Sunye] 3...c5 4.e5 
Ng8 5.Nf3 Nc6 6.d4!? [Sacrifica um 
Peão central, em troca de “tempos”. 
Houve época em que os soviéticos 
empregaram essa idéia repetidamente: 
M. Tahl e outros] 6...cxd4 7.Nxd4 Nxe5 
[Uma alternativa bastante sólida teria 
sido 7...d6, recusando as complica-
ções]  8.Ndb5 f6 [Um lance cujo objeti-
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vo é criar uma casa de fuga em f7 para 
o Cavalo de e5] 9.Bf4 a6 10.Bxe5 axb5 
11.Bg3 bxc4 12.Bxc4 Nh6 13.Qh5+ g6  
14.Qb5  Nf5  15.0-0-0 [As Brancas se-
guem rigorosamente o plano tático 
desta linha de jogo: desenvolvimento 
em troca de material.] 15...Ra5 16.Qb3 
– diagrama – 16...Nxg3 [Para desafo-
gar a posição. Contudo, abre uma peri-
gosa coluna para a Torre. Na verdade, 
há poucas alternativas e as Negras 
têm de desenvolver suas Peças] 
17.hxg3 Qc7 18.Kb1 Be7 19.Nb5! 
[Lance tático importante. A posição 
começa a requerer jogadas exatas. 
Com efeito, varifica-se que a Dama 
negra não dispõe de boas casas. Por 
exemplo: se 19...Qb6? 20.Nd6+, ga-
nha; se 19...Qe5?! 20.f4 Qe4+ 21.Bd3, 
etc.; se 19...Qc6 20.Rc1, etc.] 19...Qd8 
20.Qd3! [Provoco 20...d5 e ao mesmo 
tempo, ameaço 21.Nd6+ Bxd6 
22.Qxd6 Bxd6 23.Rxd6, paralisando o 
jogo das Negras no Centro e na Ala da 
Dama. Contudo, penso que, sob o pon-
to-de-vista da defesa, talvez fosse me-
lhor para as Negras terem optado por 
esta Variante, em que pese sua passi-
vidade] 20...d5 21.Qd2 [Ganho de tem-
po] 21...b6 22.Bd3 f5 23.Nd4! Bd7 
24.Qe2 [Lance complementar do ante-
rior, que deixa as Negras diante de 
delicados problemas estratégicos. Se 
24...Kf7 25.Rhe1 Qd6 26.Bb5 Be8! 
27.Nc6 Ra8, teria desaparecido o peri-
go imediato, mas, depois de 28.f4, as 
Brancas manteriam vantagem posicio-
nal suficiente e melhores perspectivas] 
24...0-0 25.Bb5 Bxb5 26.Qxe6+ Rf7 
27.Rxh7 Qf8 28.Qxg6+ Rg7 29.Qe6+ 
Qf7 30.Rxg7+ Kxg7 31.Qxb6 
[Recuperando a Peça e ganhando três 
Peões] 1-0 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por 

Dijalma Baptista Caiafa] 
 
Antonio Pacini – Américo Ricieri Filho 
V CBI Postal-Final - 1985-1990 
[Pacini] 
 
1.c4 e5 2.Nc3 Nf6 3.g3 c6 4.Nf3 e4 
5.Nd4 Qb6 6.Nc2 Bc5 [Lance agressi-
vo que requer um jogo cuidadoso por 
parte das Brancas, mas que não ofere-
ce grandes problemas contra um jogo 
correto.] 7.Ne3! [Necessário, já que 
7.e3 seria nitidamente inferior] 7...Bxe3 
[Uma decisão precipitada?] 8.dxe3 [A 
tomada com o PB seria claramente 
inferior, além de desconjurar a Ala do 
Rei branca] 8...0-0 9.Bg2 Re8 10.0-0 
Qb4 11.Qd4! Qe7 [A alternativa teria 
sido 11...c5 12.Nd5! com jogo preferí-
vel às Brancas] 12.b3 Na6 13.Bb2 
b6?? [Um incrível erro] 14.Nxe4 1-0 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por 
Dijalma Baptista Caiafa] 
 
Hemar A. Galvão Barata – Lafayette Freitas 
Sampaio 
VI CBI Postal-Final - 1986-1991 
[Sampaio, L.]   
 
1.e4 c5 2.Nf3 d6 3.Bb5+ Nc6 4.0-0 Bd7 
5.Re1 Nf6 6.c3 a6 7.Bf1 Bg4 8.d3 g6 
[Meu adversário saiu-se bem. Eu não 
achei nos livros os lances para refutar 
esta linha que ele adotou] 9.h3 Bd7 
10.d4 cxd4 11.cxd4 e5 12.Nc3 Bg7 
13.Bg5 h6 14.Be3 0-0 15.d5 Ne7 16.a4 
Ne8 17.a5 f5 18.Nd2 b5 19.axb6 f4 
20.b7 Rb8 21.Ba7 Rxb7 22.Rxa6 Nc8 
[As Brancas foram eliminadas do tor-
neio. Mas estavam perdidas, pois não 
tinham salvação para o Bispo] 0-1 
[Fonte: Boletim do torneio, editado por 
Dijalma Baptista Caiafa] 
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a)  Junte à proposta um cheque nominativo ao Clube de Xadrez Epistolar Brasi-
leiro, correspondente à sua 1ª anuidade; 

b)  A proposta deverá ser enviada ao Presidente: Márcio Barbosa de Oliveira – 
marbol@attglobal.net - Rua Cândido Gaffree 135 – Rio de Janeiro – RJ – 
22291-080 ou pela internet: http://www.cxeb.org.br/pficsoc.htm 

c)  Solicitamos-lhe indicar os nomes e endereços de alguns dos seus amigos 
que poderiam jogar xadrez por correspondência, para prévio contato. 

Todos os dados constantes nesta proposta serão de uso confidencial e restrito 
ao CXEB  

P R O P O S T A   D E   S Ó C I O 

1. NOME 
2. ENDEREÇO  
3. CIDADE 
4. ESTADO 
5. CEP 

6. TELEFONE 
7. E-MAIL 
8. PROFISSÃO 
9. ESTADO CIVIL 
10. LOCAL E DATA DE NASCIMENTO 

CLUBE DE XADREZ EPISTOLAR BRASILEIRO 
(LEVA O XADREZ, TRAZ O AMIGO) 

O QUE É O XADREZ POSTAL? - É a prática do xadrez por correspondência. 
 
COMO PRATICÁ-LO? - Os jogadores enviam seus lances por carta, aerograma, cartão postal, fax, 
E-mail, provedor ou ainda por outro meio a ser criado ou referendado pelo Clube, usando os mes-
mos sistemas usuais de anotação do xadrez ao vivo: 
Algébrico – 1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 ou Numérico – 1. 5254 5755 2. 7163 2836. O Sistema Numérico é 
muito usado nas competições internacionais. Nos torneios nacionais, a sua vez,  recomenda-se o 
uso do Sistema Algébrico. 
Os torneios são regidos por regulamentos e regras próprias que estabelecem, entre outras condi-
ções, o Tempo de Reflexão (total dos dias que são permitidos para refletir e responder o lance do 
adversário, a cada série de 10 lances), e a duração dos torneios, em geral de um ano e meio, se 
por carta; um ano, se por E-mail ou sala do CXEB. O jogador enfrentará, simultaneamente, todos 
os parceiros do seu grupo. 
 
COMO FAZER PARA PRATICÁ-LO? - No Brasil, o xadrez postal é dirigido pelo Clube de Xadrez 
Epistolar Brasileiro - CXEB, reconhecido pela Confederação Brasileira de Xadrez (CBX), filiado à 
Internacional Correspondence Chess Federation (ICCF), entidade internacional do xadrez postal, e 
à Confederación Americana de Ajedrez Postal (CADAP), que representa a ICCF na América Latina. 
 
COMO ASSOCIAR-SE AO CXEB?  - Basta preencher a proposta de sócio,  e remetê-la ao Presi-
dente do CXEB, com o pagamento da primeira anuidade. 
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PAGA ALGUMA TAXA? - Sim, uma contribuição anual de R$72,00. O pagamento pode ser feito por 
meio de cheque comum, cruzado, nominativo ao CXEB, ou de depósito em conta-corrente do Clu-
be, com o posterior envio da cópia do depósito à Tesouraria, para identificação do crédito e aviso 
ao setor de cadastro. 
 
O QUE OFERECE O CXEB? - Torneios! Amigos! Diversão de Primeira Qualidade! Veja: 
 
a) TORNEIOS DE CLASSIFICAÇÃO – TC - Torneio no qual o associado define a sua categoria no 
Clube: Torneio de Classificação da Categoria Aberta (TC/A), Torneio de Classificação da Categoria 
Especial (TC/E) ou Torneio de Classificação da Categoria  Superior (TC/S). O primeiro torneio é 
formado  com grupos de 7 participantes e o segundo e o terceiro são torneios formados com grupos 
de 11 jogadores. Os dois primeiros colocados de cada grupo são promovidos à categoria seguinte 
(exceto na Superior), desde que atinjam no mínimo 3/4 dos pontos possíveis; os que não obtiverem 
1/3 dos pontos possíveis voltam à categoria imediatamente anterior (não há rebaixamento no TC/
A). Ao inscrever-se em um TC pela primeira vez, o associado deverá disputar um TC/A. É permitido 
jogar, simultaneamente, até 3 grupos da mesma categoria, desde que a inscrição seja realizada no 
máximo em até 6 meses após o início do primeiro grupo. 
 
b) TORNEIOS TEMÁTICOS - Grupos com 5 participantes, estes torneios têm início sempre que se 
completa um grupo de uma determinada Abertura e não há limite de inscrição em grupos de mes-
mo tema ou de temas distintos. Os temas disponíveis são divulgados na Revista Brasileira de Xa-
drez Postal - RBXP, e são renovados anualmente. 
 
c) CAMPEONATO BRASILEIRO INDIVIDUAL - Torneio anual restrito aos associados do Clube. É a 
prova máxima do xadrez postal brasileiro. Na Fase Semifinal, há acesso direto a jogadores classifica-
dos em outras competições do próprio CXEB, da CADAP e da ICCF. As Fases Semifinal e Final, são 
computáveis também para rating da ICCF. Este torneio é disputado nas versões postal, e-mail e servi-
dor.  
 
d) TAÇA BRASIL - Torneio anual acessível aos não-associados e aos associados do Clube, inde-
pendentemente da categoria a que pertençam.  É  disputado  na  versão postal, nos anos ímpares; 
e por meio eletrônico, na versão por E-mail, nos pares. Uma das maiores competições do xadrez 
postal mundial! 
 
e) XADREZ EPISTOLAR RÁPIDO - Torneios de 10 meses de duração, com regras próprias. Uma 
novidade mundial, exclusiva do CXEB! Vale a pena experimentar. 
 
f) OUTROS TORNEIOS - Realizamos ainda: Torneios por Equipes, Torneios para Veteranos, para 
Jovens (em geral) e para Mulheres, Campeonatos Estaduais e Competições Internacionais.  
 
g) TORNEIOS ELETRÔNICOS – Têm a duração de 12 meses (os torneios postais, como já infor-
mado, 18 meses). Há ainda a possibilidade de jogar-se os torneios específicos da Categoria Postal 
utilizando-se o E-mail, desde que haja mútuo acordo entre os jogadores. Atenção: a recíproca, no 
entanto, é proibida. 
COMO PARTICIPAR DOS TORNEIOS? - Consulte a seção Serviços - Informações – Inscrições, na 
Revista. Os inscritos em qualquer torneio recebem o emparceiramento com nome e endereço de 
seus adversários, datas do início e término da competição e outras informações pertinentes. 
 
MAIS ALGUMA COISA? - Sim, a cada dois meses os associados recebem, gratuitamente, uma 
revista contendo os resultados dos torneios, partidas, artigos e muitas informações úteis. Também 
o clube disponibiliza um endereço exclusivo na Grande Rede, sem restrições de acessibilidade. 
Visite-nos. 
 
Home-page: http://www.cxeb.org.br                                E-mail: contato@cxeb.org.br  



 
RBXP N° 161 - Setembro 2010 

24 

Soluções 

1) F. Sonnenfeld, Feenchach, 1975 

a) 1. De8! 
b) 1. Dh8? Sem solução, posição ilegal. Qual foi a última jogada das negras? 

    
2) H. W. Grant, Evening News, 1942 

 
       

3) O. Krobshofer (?) 

1.c8(B)!  b3    2. Bg4  b2    3. Bd1  Rxb1    4. Bb3≠ 
 

 
4) Joseph Kupper (Suiça), The Problemist Supplement, março 2009 

 

5) F. Sonnenfeld, Die Schwalbe, 1975 – “O elevador” 
 

6) P. L. O. Costa Neto, Brasil, 2010 

1.Bb8 Bc7  2. Th4 Ch8   3. Tg2 Cg6   4. Th8! Ch4   5. Th2! Cg2   6. e4 Ce3  
7. d6 Cd5  8. Th1 h2  9. Tc1  

 

 
 
 

11. Ta5!    b5+ 
                bxa5 

Bxb5 
Be2+ 

g4/gxh4 
g4/gxh4 

3. Be8≠ 
3. fxg4/f4≠ 

1.Cxd3! Ameaça 2. Dxc5+ 

  Dxb7 2. Dd7+       Dxd7≠ 

  Db8 2. De5+       Dxe5≠ 

  Cxd3 2. De5+       Cxd5≠ 

  Cd5(c2) 2. De3+       Cxe3≠ 

  Bxd3+ 2. De4+       Bxd4≠ 

a) 1. Rc4  Rg1 2. Db2  Tc3 3. Cb4  Txc5 4. Ra3  Ta5≠ 

b) 1. Ra4  a3 2. Db3  Tf6 3. Cc7  Txe6 4. Cb5  Ta6≠ 

c) 1. Ra5  a4 2. Db4  Tf7 3. Cc4  Txc7 4. Cb6  Ta7≠ 

d) 1. Cc5  a4+ 2. Ra6  a5 3. Db5  Tf8 4. Cb7  Ta8≠ 

a).… h1(D) 10. Tc8    Dh8 11. Txc7   Dc8 12. a7     Da6≠ 

b)…  h1(T) 10. Txc6   Tc1 11. Txc7   Tc6 12. a7     Ta6≠ 

c)…  h1(B) 10. exd5   Be4 11. dxc6   Bd5 12. b4     Bb3≠ 

d)…  h1(C) 10. f3       Cf2 11. d4      Cd3 12. bxa3  Cb2≠ 
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C A M P E O N A T O    B R A S I L E I R O    I N D I V I D U A L    

Campeões do CBI 

I CBI Henrique Pereira Maia Vinagre 

II CBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

III CBI Antônio Pacini 

IV CBI Gilberto Fraga Portilho 

V CBI Orlando de Alcântara Soares 

VI CBI Marco Antônio Hazin Asfora 

VII CBI Hemar Antônio Galvão Barata 

VIII CBI Antônio José C. D. Tavares 

IX CBI Gilson Luís Chrestani 

X CBI Zélio Bernardino 

XI CBI Carlos Evanir Costa 

XII CBI Zélio Bernardino 

XIII CBI João Carlos de Oliveira 

XIV CBI Airton Ferreira de Souza 

XV CBI Ércio Perocco Junior 

XVI CBI Marcio Barbosa de Oliveira 

XVII CBI Rodrigo Veloso Fargnoli 

XIX CBI(A) Jose Arnaldo de Bello Vieira 

XIX CBI(B) Milton Gonçalves Sanchez 

  

Diretor: Valdir Tavares Dourado 
E-mail: valdirdourado@terra.com.br  
 
CBI XVIII (PO) F:  
Piccoli 0,5 Baena – Torben 0 Natalino e 
Natalino 0,5 Piccoli. 
 
XX CBI (PO) Final  
Início 30/01/2009 Final 30/07/2010 
 
Diretor: Celso Luiz da Silva  
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Partidas encerradas: Fabio 1 Piccoli – Mil-
ton ½ Fabio – Pozza ½ Torben - Fabio ½ 
Dorgival – Alcindo ½ Denis. 
 
XXI CBI (EM) Final  
Inicio 17/11/2008 Final 17/11/2009. 
 
Obs. Por comum acordo, as partidas estão 
sendo disputadas no Servidor do CXEB. 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Partidas encerradas: Eric 0 Piccoli - Torben 
1 Piccoli. 
Obs. Por equívoco informamos no relatório 
anterior que o Sr. Milton Gonçalves San-
chez era o campeão do torneio. Na verda-
de o título está entre Marcos Antonio dos 

Santos e Marcus Antonio Rolim Silva, am-
bos com 12,0. O desempate se dará pelo 
SB, atualmente 94,0 a 92,5 para o primeiro. 
 
XXII CBI (SD) Semifinal 
Inicio 20/07/2010 Final 20/07/2011. 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 1: Participantes: Alcindo Luz Bastos 
Silva Filho – Dorgival Olavo Guedes Junior 
– Milton Gonçalves Sanchez – Paulo Ro-
berto T. Marczykoski – Telmo Sebastião 
Bueno – Ruy Castro Monteiro da Silva – 
Alfredo Dutra – Sergio Roberto Alves Fari-
as – Richard Mitsuo Fuzishawa – Ramiro 
da Costa Almeida – Fernando Cezar Poz-
za. 
Partidas encerradas: Telmo ½ Alcindo – 
Dorgival ½ Richard – Ramiro ½ Dorgival – 
Telmo ½ Milton – Pozza ½ Milton – Telmo 
½ Farias. 
 
Grupo 2: Participantes: Alberto Francisco 
Dillenburg – Fabio Bidart Piccoli – Paulo 
Bechara Dutra – Carlos Alberto Jorio Eboli 
– Ornelio de Souza – Eduardo Arruda Cu-
nha – Rodrigo Veloso Fargnoli – Torben 
Erik Carlsen – Ramiro da Costa Almeida – 
Telmo Sebastião Bueno – Luiz de Maga-
lhães Carvalho. 
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Partidas encerradas: Piccoli 1 Bechara – 
Rodrigo 1 Bechara – Eboli ½ Rodrigo – 
Telmo ½ Eboli – Ornelio 0 Telmo – Ramiro 
½ Rodrigo. 
Grupo 3: Participantes: Eduardo Arruda 
Cunha – Denis Moreira Leite – Paulo Be-
chara Dutra – Sergio Gonçalves Barbosa – 
Fabio Bidart Piccoli – Bolivar Ribeiro Gon-
zalez – Torben Erik Carlsen – Vicente Majo 
da Maia – Rodrigo Veloso Fargnoli – Mar-
cus Antonio Rolim Silva – Luiz de Maga-
lhães Carvalho. 
Partidas encerradas: Rodrigo 1 Bechara – 
Bolivar ½ Rodrigo. 
Grupo 4: Participantes: Alcindo Luz Bastos 
Silva Filho – Sergio Roberto Alves Farias – 
Romeu Edgar Mundstock – Dorgival Olavo 
Guedes Junior – Paulo Roberto T. Marczy-
koski – Warner Bruce Kover – Fausto Mon-
teiro Mesquita Jr – Fernando Cezar Pozza 

–  Alfredo Dutra – Marilia Raeder Auar Oli-
veira. 
Partidas encerradas: Dutra ½ Monteiro. 
 
XXIII CBI (SD) Preliminar  
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 1: Inicio 31/03/2009 – Final 31/-
03/2010. 
Grupo já encerrado:  Classificaram-se Arol-
do Teixeira de Almeida e Ornelio de Souza. 
Parabéns. 
Grupo 2: Inicio 31/03/2009 – Final 3-
1/03/2010. 
Partidas encerradas: Baena 0 Bechara 
(adjudicação). Grupo encerrado: classifi-
cam-se Marcus Antonio Rolim Silva e Paulo 
Bechara Dutra. Parabéns. 

Grupo 3: Início 20/05/2009 – Final 20/-
20/05/2010. 
Grupo já encerado: Classificaram-se Mar-
cus Antonio Rolim Silva e Vanildo João 
Kaupert. Parabéns. 
Grupo 4: Início 08/07/2009 – Final 08/-
07/2010. 
Grupo já encerrado: Classificaram-se Jua-
rez Leal de Souza e Fernando Cezar Poz-
za. Parabéns. 
Grupo 5: Início 06/09/2009 – Final 06/-
09/2010. 

Partidas encerradas: Sem ocorrências no 
período. 
Grupo 6: Início 01/12/2009 – Final 01/-
12/2010. 
Partidas encerradas: Magalhães 0 Pozza – 
Jota 0 Baena – Prado 1 Baena – Paulo 1 
Jota – Paulo 0 Prado – Paulo ½ Braga – 
Jota 0 Pozza – Pozza ½ Braga. 
Grupo 7: Início 01/12/2009 – Final 01/-
12/2010. 
Partidas encerradas: Ornelio 1 Brião. 
Grupo 8: Início 22/12/2009 – Final 22/-
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12/2010. 
Partidas encerradas: Vidal 0 Fonseca – 
Fonseca 1 Luiz – Luiz 0 Ornelio. 
 
XXIII CBI (PO) Preliminar  
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
Grupo 9: Início 04/01/2010 – Final 04/-
07/2011. 
Partidas encerradas: Sem ocorrências no 
período. 
 
XXIV CBI (SD) Preliminar:  
Inicio 16/08/2010 Final 16/08/2011     
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
 cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 1: Participantes: Carlos Lins Rosas – 
Sergio Roberto Alves Farias – Luiz Adelar 
Guelfi – Carlos Alberto Jorio Eboli – Paulo 
Ferraz Ayrosa – Rodrigo Veloso Fargnoli – 
Paulo Adriano Matozo. Inscrição cancela-
da: Carlos Lins Rosas. 
Partidas encerradas: Rodrigo 1 Farias – 
Pfayrosa ½ Rodrigo. 
Grupo 2: Participantes: Irajá Leonardo da 
Fonseca – Paulo Adriano Matozo – Rodrigo 
Veloso Fargnoli – Carlos Lins Rosas – Ser-
gio Roberto Alves Farias – Carlos Alberto 
Jorio Eboli – Luiz Adelar Guelfi. Inscrição 
cancelada: Carlos Lins Rosas. 
Grupo 3: Participantes: Carlos Alberto Jorio 
Eboli – Torben Erik Carlsen – Paulo Becha-
ra Dutra – Paulo Roberto P. Fonseca – 
Rodrigo Veloso Fargnoli – Paulo Ferraz 
Ayrosa – Jose Luiz Marques Lima. 
Grupo 4: Participantes: Paulo Roberto P. 
Fonseca – Rogerio Einloft do Amaral – Ab-
dias Neves de Melo Filho – Carlos Roberto 
Duarte Towkan – Alvaro Zimmermann Ara-
nha Filho – Torben Erik Carlsen – Paulo 
Bechara Dutra. 
Grupo 5: Participantes: Alvaro Zimmer-
mann Aranha Fliho – Paulo Bechara Dutra 
– Torben Erik Carlsen – Carlos Roberto 
Duarte Towkan – Rogerio Einloft do Amaral 

– Marcus Antonio Rolim Silva – Paulo Ro-
berto P. Fonseca. 
Grupo 6: Participantes: Rogerio Einloft do 
Amaral – Fernando Cezar Pozza – Jorge 
Jeronimo F. dos Santos – Marcus Antonio 
Rolim Silva – Alcindo Luz Bastos Silva Fi-
lho – Francisco Jose Baena de Moraes – 
Dayan Kuhn Deste. 
Grupo 7: Participantes: Fernando Cezar 
Pozza – Dayan Kuhn Deste – Wagner de 
Melo Franco Silva – Alcindo Luz Bastos 
Silva Filho – Jorge Jeronimo F. dos Santos 
– Ornelio de Souza – Francisco José Bae-
na de Moraes. 
Grupo 8: Participantes: Vanildo João Kau-
pert – Edson Tafner – Berto José Costa – 
José Luiz Marques Lima – Luiz de Maga-
lhães Carvalho – José Célio Coltro – Aroldo 
Teixeira de Almeida. 
Grupo 9: Participantes: Paulo Roberto T. 
Marczykoski – Luiz de Magalhães Carvalho 
– Aroldo Teixeira de Almeida – José Luiz 
Marques Lima – Edson Tafner – Vanido 
João Kaupert – José Severino de Maga-
lhães. 
Grupo 10: Participantes: Angel Portal – 
Edson Tafner – Paulo Roberto T. Marczy-
koski – José Severino de Magalhães – Luiz 
de Magalhães Carvalho – Eric Krieger Von 
Borowski - Vanildo João Kaupert. Inscrição 
cancelada: Angel Portal. 
Grupo 11: Participantes: Irajá Leonardo da 
Fonseca – Alcindo Luz Bastos Silva Filho – 
Eric Krieger Von Borowski – Aroldo Teixeira 
de Almeida – Paulo Adriano Matozo – An-
gel Portal – Carlos Roberto Duarte Towkan. 
 
XXIV CBI (PO) Preliminar:  
Inicio 16/08/2010 Final 16/02/2012 
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 12: Participantes: Jorge Andre Pre-
gun – José Célio Coltro – Pedro Luiz de O. 
Costa Neto – Atos Peixoto Falkenbach – 
Otavio Antonio de Araujo – Acary Barbosa 
– Celso de Rui Beisiegel.  
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TAÇA   BRASIL 

Diretor da Divisão: Celso Luiz da Silva 
Rua Antônio Siqueira,241-E - Chapecó - SC - 89803-670 

E-mai l :  cl-si lva@brturbo.com.br  

I TBI Adaucto Wanderley da Nóbrega 

II TBI Célio Sormani  
III TBI Mário Silas Biava  
IV TBI Salvador Homce de Cresce  
V TBI Marco Antônio Hazin Asfora  
VI TBI Marco Polo Rios Simões 

VII TBI Gilson Luís Chrestani 

VIII TBI Rolf Dieter Bückmann 

IX TBI João Maria Machado Filho 

X TBI Ermano Soares de Sá 

XI TBI José Antônio S Gonçalves 

XII TBI Carlos Evanir Costa 

XIII TBI Edmundo Zuchowski Filho 

XIV TBI Zelio Bernardino 

XV TBI Fábio Bidart Piccoli 

XVI TBI Alberto Mourao Bastos 

XVII TBI Luiz Claudio Guimarães 

XVIII TBI Alfredo Dutra 

XIX TBI Jose Arnaldo Bello Vieira  

XX TBI Bolivar Ribeiro Gonzalez  

XXI TBI Romeu Edgar Mundstock  

  

TORNEIOS ESTADUAIS  

DIRETOR DA DIVISÃO: Paulo Afonso Borba Rolim 
Rua Prof. Pedro V. Parigot de Souza, 2511 Ap.171-A – Curitiba–PR – 81200-100 

E-mail: parolim@yahoo.com.br  

Sem ocorrências no período. 

XXII TBI (PO) Final 
 Inicio 01/06/2010 Final 01/06/2011. 
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Obs. Por comum acordo, as partidas estão 
sendo jogadas no Servidor do CXEB. 
Partidas encerradas:  Jfsantos 1 Angel – 
Milton ½ Monteiro – Dorgival ½ Milton – 
Milton 1 Angel – Alcindo 0 Milton - Monteiro 
½ Dorgival – Algel 0 Monteiro – Monteiro 1 
Alcindo – Pregun ½ Monteiro – Dorgival 1 
Angel – Angel 0 Alcindo – Angel 0 Romeu. 
 
 XXIII TBI (EM) Final  

Inicio 15/10/2009 Final 15/10/2010. 
Na forma do Art. 62º, § 1º do Regulamento 
de Jogos do CXEB - RJO - concedo uma 
prorrogação de 06 (seis meses) , passando 
seu encerramento para 15/04/2011. 
 
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Obs. Por comum acordo, as partidas estão 
sendo jogadas no Servidor da ICCF. 
Partidas encerradas: Fargnoli ½ Denis – 
Sergio ½ Piccoli – Ramiro 1 Denis – Becha-
ra ½ Cesar – Denis 0 Bechara – Sergio ½ 
Rowies – Leonardo ½ Bolivar – Paulo ½ 
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Carlos – Ramiro ½ Fabio – Fabio 1 Alcindo 
– Leonardo 1 Bechara – Rowies ½ Cesar – 
Alcindo 0 Leonardo – Piccoli ½ Bechara – 
Bechara 1 Rowies – Ramiro 1 Rowies. 
 
TBI (SD) Preliminar – Série-2009    
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 1:  
Inicio 31/03/2009 – Final 31/03/2010 
Grupo já encerrado: Classificaram-se Ro-
gerio Einloft do Amaral e Paulo Adriano 
Matozo. Parabéns. 
 
Grupo 2:  
Inicio 31/03/2009 – Final 31/03/2010 

Grupo já encerrado: Classificaram-se: Mar-
cus Antonio Rolim Silva e Aroldo Teixeira 
de Almeida. Parabéns. 
 
Grupo 3:  
Inicio 31/03/2009 – Final 31/03/2010 
Grupo já encerrado: Classificaram-se: Pau-
lo Bechara Dutra e Eduardo Arruda Cunha. 
Parabéns. 
 
Grupo 4: 
 Inicio 31/03/2009 – Final 31/03/2010 
Partidas encerradas: Leonardo 1 Brião 
(adjudicação). Grupo encerrado. Classifi-
cam-se: Paulo Adriano Matozo e  Leonardo 
Simal Moreira.    

Grupo 5: 
 Inicio 18/04/2009 – Final 18/04/2010 
Grupo já encerrado: Classificaram-se Uilde 
Enico Monteiro e Eric Krieger Von Borows-
ki. Parabéns. 
 
Grupo 6:  
Inicio 15/05/2009 – Final 15/05/2010 
 
Grupo já encerrado: Classificaram-se Ser-
gio Mobaier e Juarez Leal de Souza. Para-
béns. 
Grupo 7:  

Inicio 23/05/2009 – Final 23/05/2010 
 
Grupo já encerrado:  Classificaram-se: Jor-
ge Jeronimo F. dos Santos e Francisco 
Neris Pereira. Parabéns. 
 
Grupo 8:  
Inicio 15/07/2009 – Final 15/07/2010 
 
Partidas encerradas: Alcindo 0 Torben. 
Grupo encerrado. Classificam-se Juarez 
Leal de Souza e Torben Erik Carlsen. Para-
béns. 
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Grupo 9:  
Inicio 15/07/2009 – Final 15/07/2010 
 
Partidas encerradas: Paulo ½ Pozza. Gru-

po encerrado. Classificam-se: Leonardo 
Simal Moreira e Flavio Arnaldo Braga Silva. 
Parabéns. 

ANUNCIE SEU PRODUTO OU SERVIÇO NA RBXP 

 
1 página  -  R$ 150,00   1/2 página  -  R$ 90,00  1/3 página  -  R$ 60,00 

 
Desconto de 10 %, para publicação em 03 edições consecutivas  
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CATEGORIA SUPERIOR - TC/S 

O primeiro colocado poderá participar diretamente da próxima Semifinal do CBI 

TORNEIOS   DE   CLASSIFICAÇÃO 

Diretor da Divisão: Jaime Luís Henkes 
Rua Eng.  José Leal  F i lho,159 Ap.  402 

89874-000 -  Maravi lha –  SC – ja imehenkes@mhnet.com.br  

Grupo 10: 
 Inicio 14/10/2009 – Final 14/10/2010 
 
Grupo já encerrado: Classificaram-se: Al-
cindo Luz Bastos Silva Filho, Irajá Leonar-
do da Fonseca e Paulo Cezar Oliveira Tor-
tora, todos com 9,0 pontos e SB 37.00. 
Parabéns. 
 
Grupo 11:  
Inicio 14/10/2009 – Final 14/10/2010 
Partidas encerradas: Romain 0 Eric. 
 
 
Grupo 12: 
 Inicio 17/11/2009 – Final 17/11/2010 
 
Partidas encerradas: Wagner ½ Brião – 
Ferraro 0 Brião – Lima 0 Brião – Brião 0 
Farias – Pozza 0 Ornelio – Ornelio 1 Bae-
na. 
 
TBI (EM) Preliminar – Série-2009   
 
Diretor: Celso Luiz da Silva  
cl-silva@brturbo.com.br 

 
Grupo 13:  
Inicio 04/01/2010 – Final 04/01/2011 
 
Partidas encerradas: Sem ocorrências no 
período. 
 
TBI (PO) Preliminar – Série-2009   
 
Diretor: Celso Luiz da Silva 
cl-silva@brturbo.com.br 
 
Grupo 1:  
Inicio 01/06/2009 – Final 01/12/2010 
Partidas encerradas: Acary 1 Antonio. 
 
Grupo 2:  
Inicio 15/10/2009 – Final 15/04/2011 
Partidas encerradas: Sem ocorrências no 
período. 
 
Grupo 3:  
Inicio 04/01/2010 – Final 04/07/2011 
Partidas encerradas: Sem ocorrências no 
período. 
 

Diretor: Paulo Marczykoski 
cxeb.dgt@gmail.com 
 
TC/S (SD) 020 - O encerramento deste grupo  foi prorrogado por mais 6 meses, confor-
me o RJO do CXEB, nova data 06/03/2011  
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CATEGORIA  ESPECIAL - TC/E 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, serão promovi-
dos à Categoria Superior. Quem obtiver menos de 1/3 dos pontos possíveis, voltará à Catego-
ria Aberta. Os demais permanecerão na Categoria Especial. 

DIRETOR:- João Baptista de Carvalho  
EMAIL:- carvalho_baptista@yahoo.com.br                                 
 
 TC/E (EM) 026 - 01.10.09 A 01.10.10   
 SEM ALTERAÇÕES 
 
TC/E (SD) 019  - 25.05.10 A 25.05.11 
  
Neris 1 Tafner - Neris 1 Dayan - Tafner 0 
Parros - Bezerra1 Tafner - Dayan 1 Tafner - 
Parros 1 Lima -    Wagner 0,5 Lima - Elms 
0 Parros - Bezerra 0 Elms - Parros 1 Bezer-
ra - Parros 1 Dayan— Badelar 0,5 Neris - 
Tafner 0  Wagner - Lima 0,5 Dayan -
Badelar 0,5 Neris - Badelar 0 Parros - Taf-
ner 0 Wagner 
Encerrado-Classificados:- Luis Alberto De 
Lima Pires de Barros e Wagner de Melo 
Franco Silva. 
  
TC/E (SD) 020 - 19.06.10 A 19.06.11 
  
 Toni 0,5 Lima - Elms 1 Toni - Toni 1 Tafner 
- Martinho 0,5 Lima - Lima 0 Elms - Tafner 
0 Lima - Lima 0,5 Badelar - Rogerio 1 Da-
yan - Elms 1 Dayan - Dayan 1 Tafner - Edu 
0 Elms - Tafner 0 Edu - Edu 0 Badelar - 
Rogerio 1 Tafner - Elms 1 Tafner - Tafner 0 

Badelar. - Dayan 0 Toni - Toni 1 Edu - Ro-
gerio 0,5 Toni - Toni 1 Martinho -Lima 0 
Rogerio - Badelar 1 Dayan - Edu 0 Rogerio 
- Martinho1 Edu - Badelar 0 Rogerio - Mar-
tinho 0 Elms - Tafner 1 Martinho.- Dayan 0 
Toni - Toni  1 Edu - Rogerio 0,5 Toni - Toni 
1 Martinho—Badelar 0,5 Toni - Lima 0 Ro-
gerio - Dayan 0,5 Martinho - Badelar 1 Da-
yan - Edu 0 Rogerio - Martinho 1 Edu -
Rogerio 1 Martinho - Badelar 0 Rogerio - 
Martinho 0 Elms - Tafner 1Martinho - Marti-
nho O Badelar - Badelar 1 Elms. 
Correção:- Lima 1 Dayan e não "Dayan 1 
Lima 
Encerrado - Classificados:- Rogerio Einloft 
Amaram e Luis Adelar Guelfi 
 
TC/E (SD) 021 - 04.09.10 A 04.09.11 
 
Participantes:- Antonio Mario Batista Lima, 
Tiago Augusto Silva, Jose Eduardo Oliveira 
da Fonseca, Julio Cesar Alberto Moore, 
Jose Luiz Marques de Lima, Paulo Roberto 
Mendonça, Francisco Neris Pereira, Edson 
Tafner e Fernando Martinho. 
Mendonça 0 Augusto - Augusto 1 Neris - 
Lima 1 Mendonça - Lima 1Tafner e Men-
donça 0 Martinho 
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DIRETOR:- João Baptista de Carvalho  
EMAIL:- carvalho_baptista@yahoo.com.br                                 
 
TC/A (SD) 027 -  14.03.10 A 14.03.11 
  
Carmo 1 Wagner -  Irineu 0 Leosimal - 
Wagner 0 Leosimal - Carmo 0 Wagner - 
Wagner 0 Irineu - Irineu 0 Leosimal - 
Leosimal0,5 Marcos 
Encerrado:- Classificados Leandro Simal 
Moreira e Marcos Farias Magalhaes Filho. 
 
 
TC/A (SD) 028 - 12.06.10 A 12.06.11 
  
Regis 0 Carmo - Rodney 1 Regis - Regis 0 
Valmari—Regis 0 Joao - Wagner 1 Regis - 
Valmari 0 Carmo - Carmo 0 Augusto - Rod-

ney 1 Valmari - Augusto 1 Rodney - Rod-
ney 1 Joao - Wagner 1 Rodney - Valnari 0 
Augusto - Joao 0 Valmari - Wagner 0 Au-
gusto - Joao 0 Carmo  - Carmo 1 Rodney - 
Joao 0 Carmo - Carmo 0 Wgner - Valmari 0 
Wagner - Joao O Wagner. 
Encerrado - Classificados:- Tiago Augusto 
Silva e Luis Fernando Carmo. 
 
TC/A (SD) 029 -04.09.10 A 04.09.11 
 
Participantes:- Bruno de Oliveira Souza, 
Rodney Ricardo Joaquim, Reginaldo Sca-
rabelli Candido, Joao Pedro Maroto Castor, 
Wagner Kern Vekasques, Antonio Cordeiro 
Filho e Renato Gaia Pregun. 
Regis 0 Sousa - Rodney 1 Regis E Regis 0 
Acordf. 

CATEGORIA ABERTA - TC/A 

Os dois primeiros colocados, desde que obtenham 3/4 dos pontos em disputa, 
serão promovidos à Categoria Especial. Os demais permanecerão na Categoria 
Aberta. 
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TORNEIOS   TEMÁTICOS 

Diretor de Divisão:   Valdir Tavares Dourado 
Caixa Postal 05 - Frederico Westphalen - RS - 98400-000 – 

E-mail: valdirdourado@terra.com.br 
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Diretor: Valdir Tavares Dourado 
E-mail: valdirdourado@terra.com.br  
 
TT/J.01 (SD) 005: Tafner 0 Brião. 
Encerrado. 
 
TT/J.01 (SD) 008: Agenor 0 Brião 
 
TT/J.02 (SD) 009: Alcindo 1 Angel – Uilde 1 
Brião e Brião 1 Angel. 
 
TT/J.02 (SD) 010: Rogério 0,5 Brião e Brião 
0,5 Bezerra. Encerrado.  
 
TT/J.02 (SD) 011: Renato 0 Rodolpho – 
Rodolpho 0 Alves e Carvalho 0 Renato. 

Encerrado.   
 
TT/J.03 (SD) 007: Bezerra 1 Brião e Éboli 
0,5 Brião.  
 
TT/J.03 (SD) 010: Rodolpho 0 Alves – Al-
ves 1 Renato e Rodolpho 0 Renato. Encer-
rado.  
 
TT/J.03 (PO) 011: Bacila 0 Carvalho (art. 
15). 
 
TT/J.04 (SD) 003: Cunha 0,5 Leonardo. 
Encerrado. 
 
TT/J.04 (SD) 005: Brião 0 Braga – Eric 0 

O responsável pelo Setor de Casdastro é: Jorge André Pregun – Av. Benedito 
Castilho de Andrade, 1007 bloco 2 apto. 42 – 13212-070 - Jundiaí-SP – e-mail: 
cxeb.revista@gmail.com , o qual deverá ser informado sempre que houver mudança 
de email , endereço ou ao pagar a anuidade. 



 
RBXP N° 161 - Setembro 2010 

36 

Braga – Braga 0 Tortora e Eric 0,5 Tortora.   
 
TT/J.04 (SD) 007: Brião 1 Martinho e Brião 
1 Eduardo.  
 
TT/J.04 (SD) 008: Brião 0 Braga e Brião 1 
Rodolpho.  
 
TT/J.04 (SD) 010: Angel 1 Carvalho – An-
gel 0 Bezerra e Bezerra 1 Carvalho. Encer-
rado. 
 
TT/J.04 (SD) 011: Eboli 1 Renato – Renato 
1 Cordeiro – Brião 1 Cordeiro – Renato 0 
Brião – Manoel 0 Brião e Brião 1 Rodolpho. 
 
TT/K.1 (SD) 01: Irineu 1 Magalhães – Be-
zerra 0 Irineu e Irineu 0 Éboli. Encerrado. 
 
TT/K.1 (SD) 02: Rodolpho 1 Godoy e Lima 
0 Marcos. Encerrado. 
 
TT/K.1 (SD) 03: Uilde 1 Martinho – Uilde 1 
Tafner – Jerônimo 0 Uilde e Castor 0,5 
Uilde. Encerrado.  
 
TT/K.1 (SD) 04: Emiliano Carlos B. Castor 
cancelou a inscrição. Eduardo 1 Wagner – 
Martinho 0 Eduardo e Eduardo 1 Carvalho. 
Encerrado. 
 
TT/K.1 (SD) 05: Costa 0 Magalhães – Ro-
dolpho 0 Magalhães – Rodolpho 0 Bezerra 
– Rodolpho 0 Martinho – Agenor 1 Rodol-
pho – Martinho 1 Agenor – Agenor 1 Costa 
– Magalhães 1 Agenor – Costa 0 Rodolpho 
– Bezerra 1 Costa – Costa 0 Alves – Marti-
nho 1 Costa – Alves 0 Magalhães – Maga-
lhães 1 Bezerra – Bezerra 0 Agenor – Mar-
tinho 0 Bezerra – Alves 1 Martinho – Alves 
1 Rodolpho – Magalhães 1 Martinho – Be-
zerra 0 Alves e Agenor 0 Alves. Encerrado. 
 
TT/K.1 (SD) 06: Alcindo 1 Lima – Marco 0 
Aranha – Lima 1 Marco – Marco 0 Alcindo 
– Carvalho 1 Marco – Rodolpho 1 Marco – 
Marco 0 Bezerra – Lima 1 Rodolpho – Al-
cindo 1 Carvalho – Bezerra 0 Lima – Alcin-

do 1 Rodolpho – Bezerra 0 Alcindo e Lima 
1 Carvalho. 
 
TT/K.1 (SD) 07: Rodolpho 1 Augusto – Au-
gusto 1 Bezerra – Antonio 0 Lima – Lima 1 
Rodolpho e Rodolpho 1 Antonio. 
 
TT/K.1 (SD) 08: A. Fernando 0 Alves. 
 
TT/K.2 (SD) 01: Brião 0 Magalhães e Be-
zerra 1 Brião. 
 
TT/K.2 (SD) 03: Eduardo 0 Morato e Rogé-
rio 0,5 Morato. 
 
TT/K.2 (SD) 04: Aroldo 1 Rodolpho – Alves 
1 Mendonça – Rodolpho 0 Bezerra - Age-
nor 1 Rodolpho – Mendonça 1 Rodolpho – 
Rodolpho 0 Alves e Alves 1 Aroldo. Encer-
rado.  
 
TT/K.2 (SD) 05: Bezerra 0 Cordeiro – Be-
zerra 0 Augusto – Augusto 1 Cordeiro – 
Tafner 0 Augusto – Tafner 1 Bezerra – 
Paulo 0 Augusto – Tafner 0 Paulo – Bezer-
ra 0 Paulo – Cordeiro 0 Tafner – Rodolpho 
0 Bezerra – Paulo 1 Cordeiro – Cordeiro 0 
Martinho e Martinho 1 Tafner.  
 
TT/K.2 (SD) 06: Almeida 0 Braga – Tafner 
1 Rodney – Tafner 1 Bezerra – Braga 1 
Tafner – Braga 1 Bezerra – Bezerra 0 Anto-
nio – Antonio 0 Braga e Nélio 0 Tafner. 
 
TT/K.2 (SD) 07: Cordeiro 1 Bezerra e Cor-
deiro 0 Jerônimo. 
 
TT/K.3 (SD) 01: Uilde 0 Magalhães – Éboli 
1 Magalhães – Bezerra 0 Uilde e Éboli 0,5 
Uilde. Encerrado.  
 
TT/K.3 (SD) 02: Godoy 1 Mendonça – Brião 
1 Mendonça e Rodolpho 0 Brião. 
 
TT/K.3 (SD) 03: Marcos 1 Jerônimo – Marti-
nho 0 Jerônimo e Renato 1 Martinho. En-
cerrado. 
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TORNEIOS   ESPECIAIS  

Diretor Divisão: Bianor de Oliveira Neves 
Rua Lauro Mul le r ,  76 ap to.  1203 

22290-160 -  Rio de Jane iro -  RJ E-mail: boneves@ig.com.br 

Diretor: Paulo Marczykoski 
cxeb.dgt@gmail.com 
 
KO (SD) 05 - SF 
  
ALMEIDA4BR0  4474celso - 4474celso 1 ALMEIDA4BR - 5927morato 1  136agenor  -
136agenor 0 5927morato 

TT/K.3 (SD) 04: Rodney 0,5 Cordeiro – 
Carvalho 1 Rodney – Rodney 0 Aroldo – 
Silva 1 Rodney – Bezerra 1 Rodney e Rod-
ney 0 Agenor. Encerrado.  
 
TT/K.3 (SD) 05: Silva 0 Augusto – Augusto 
1 Rodolpho – Augusto 1 Carvalho – Silva 1 
Wagner – Carvalho 0 Silva – Wagner 0 
Augusto – Carvalho 1 Rodolpho – Alves 1 
Silva – Carvalho 0 Eduardo – Silva 0 Edu-
ardo – Rodolpho 0 Wagner – Rodolpho 0 
Silva – Wagner 1 Carvalho – Wagner 0 
Alves – Eduardo 1 Wagner – Alves 1 Ro-
dolpho e Alves 1 Carvalho. 
 
TT/K.3 (SD) 06: Edu 0 Alcindo – Alcindo 1 
Lima – Lima 1 Bezerra – Rodolpho 0 Lima 
– Bezerra 0 Alcindo – Aroldo 1 Rodolpho – 
Rodolpho 0,5 Bezerra – Alcindo 1 Rodol-
pho – Aroldo 1 Edu e Lima 0,5 Edu. 
 

TT/K.3 (SD) 07: 
 
TT/K.4 (SD) 01: Magalhães 0 Éboli – Nélio 
1 Rodolpho – Martinho 1 Uilde e Uilde 0,5 
Magalhães. Encerrado. 
 
TT/K.4 (SD) 02: Godoy 0 Dayan – Godoy 0 
Marcos e Rodolpho 0 Godoy. Encerrado. 
 
TT/K.4 (SD) 04: Agenor 0 Rogério – Bezer-
ra 0 Rogério – Martinho 0 Rogério – Marti-
nho 1 Rodolpho – Rodolpho 0 Silva – Silva 
1 Wagner – Rogério 1 Wagner – Rodolpho 
0 Wagner – Agenor 0 Martinho – Agenor 1 
Rodolpho e Rogério 1 Rodolpho. Encerra-
do. 
 
TT/K.4 (SD) 05: Rodolpho 0 Lima – Lima 1 
Bezerra – Lima 0,5 Agenor – Edu 1 Bezerra 
– Bezerra 0 Agenor – Bezerra 0 Magalhães 
e Rodolpho 0 Edu. 
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CBV (PO) XV Final. 
 
Diretor: Paulo Marczykoski 
cxeb.dgt@gmail.com 
 
 Grupo formado: Acary Barbosa - Altamir 
Morato - José Severino de Magalhães - 
José Célio Coltro - Pedro Luiz de O.Costa 
Neto - Berto José Costa - Abdias Melo Fi-

lho - Vanildo Kaupert - Antoine Rowies. 
 CANCELAMENTO A PEDIDO - Pedro Luiz 
de O. Costa Neto. 
 
 RESULTADOS:  
Abdias 0,5 Vanildo - Vanildo 1 Coltro - Col-
tro 0 Rowies - Rowies 1 Magalhães - Maga-
lhães 0 Kaupert - Rowies 1 Abdias - Kau-
pert 1 Morato - Kaupert 0 Rowies. 
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TORNEIOS TEMÁTICOS  

POSTAL OU SALA DO CXEB (A escolha é sua!) 
 

Os torneios temáticos podem ser inscritos e jogados pela Sala: CXEB: http://
www.interajedrez.com/CXEB/sp4.htm, pela HP: 

 http://www.cxeb.org.br/ins-onli.asp  
Não há limite à participação simultânea em vários grupos de mesmo tema ou de temas 
diferentes. 

 

a) TT/K.01  (D80) DEFESA 
GRUNFELD INDIA 

1.d4 �f6 2.c4 g6 3.�c3 d5  
jogam as brancas 

b) TT/K.02 (C57)  DEFESA 
DOS DOIS CAVALOS  - 
TRAXLER 

 1.e4 e5 2.�f3 �c6 3.�c4 �f6 
4.�g5 �c5 jogam as brancas 

c) TT/K.03 (B21) DEFESA 
SICILIANA-GAMBITO MORRA  

 1.e4 c5 2.d4 cxd4 3.c3 dxc3 
jogam as brancas 

d)   TT/K .04 (A04)  ATAQUE 
ÍNDIO DO REI 

 1.�f3 c5 2.g3 �c6 3.�g2 g6 
4.0-0 �g7 jogam as brancas 



 
RBXP N° 161 - Setembro 2010 

40 

 

Saturno V: Rybka nos Investimentos 
 
Saturno V é um programa de computador 
que analisa o mercado de ações, opções, 
commodities, futuros, índices e divisas, toma 
decisões de compra e venda, executa auto-
maticamente as operações e as monitora 24 
horas por dia, 5 dias por semana, sem ne-
cessidade de intervenção humana. Foi 
desenvolvido por Hindemburg Melão Jr., 
recordista mundial de mate anunciado mais 
longo em simultâneas de Xadrez às cegas, 
registrado no Guinness Book de 1998, p. 110
-111, classificado para representar o Brasil 
na semi-final do campeonato mundial ICCF 

desde 2000, invicto em competições da ICCF, autor de novidade teórica Top-10 mundial eleita pelo júri do Sahovski Informa-
tor 81, membro honorário em diversas sociedades para pessoas superdotadas em 6 continentes.  
  
Há versões e configurações do Saturno V para qualquer cenário mercadológico. O programa pode operar em alta, em baixa e 
em mercados laterais de diferentes amplitudes, apostando na queda (venda a descoberto) quando está em tendência de 
baixa, comprando quando está em tendência de alta 
e fazendo scalping e swing quando está lateral, o 
que o torna capaz de lucrar em quase qualquer 
situação. O Saturno V é alimentado com bases de 
dados de cotações desde o ano 1885 com o índice 
Dow Jones, desde 1968 com ações da Bovespa, 
desde 1971 com divisas de Forex, além de cota-
ções sobre opções, futuros contínuos e outros 
instrumentos financeiros. O Saturno analisa as 
cotações, em busca de padrões que se repetem, e 
utiliza estes padrões para tomar decisões de com-
pra e venda. É otimizado com o auxílio de um algoritmo genético capaz de analisar e rankear até 9,223 quintilhões de diferen-
tes conjuntos de parâmetros (genótipos), a fim de encontrar os valores ótimos tanto para as variáveis numéricas quanto para 
as categóricas, que definem a estratégia utilizada, maximizando os lucros, minimizando as perdas, estabilizando e uniformi-
zando as performances ao longo dos anos. Após a otimização, os melhores genótipos são testados num período diferente 
daquele em que a otimização foi feita (walk forward), a fim de certificar que o sistema não ficou “viciado” no período de otimi-
zação (overfitting), e seja capaz de operar igualmente bem em outros cenários e outros períodos. Em seguida, é testado em 
situação real (live test), comparando o horário exato e o preço exato em que foi executada cada operação com o horário e o 
preço em que ele executa as mesmas operações nas séries históricas (back test), para garantir que haja alta similaridade 
entre os testes e a situação real. Para finalizar, são feitos diversos estudos estatísticos para apurar o nível de homogeneida-
de, homoscedasticidade, uniformidade, estabilidade, monotonicidade e outras propriedades dos resultados.  

  
Além disso, antes de as séries históricas serem utilizadas 
para as otimizações e back tests, elas são filtradas, edita-
das e processadas de diferentes maneiras, para melhorar a 
relação sinal/ruído, corrigir splits e outros càdlàgs. Como 
resultado, as performances obtidas em back tests nestas 

séries históricas assemelham-se em mais de 98,6% aos resultados obtidos em situação real (veja tabela ao lado). Os estudos 
realizados mostram que uma pessoa que tivesse utilizado o Saturno V para gerenciar seu patrimônio desde 1971 até agora, 
teria um ganho anual médio pelo menos 3,2 vezes maior do que se tivesse investido em poupança ou nos melhores CDBs e 
fundos de ações. Além de o Saturno V apresentar maior estabilidade e rentabilidade, suportaria com robustez as crises de 
1973, 1988, 1999 e 2008. O Saturno V supera outras alternativas de investimento assim como os melhores programas de 
Xadrez superam os jogadores humanos.  
  
Estamos comercializando cotas de participação societária no Saturno V para Bovespa e para Bolsa de Nova Iorque, a partir 
de R$ 100.000,00. Também alugamos licença de uso do Saturno V para Forex, Bolsa de Nova Iorque, Bovespa e BM&F. Os 
interessados em obter mais informações, podem visitar nosso website: http://www.saturnov.com  


